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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

Desinfestação dos 

frutos

20µL

Suspensão de 1x10⁵ conídios/mL +

1- Controle (água)

2- 15,6 mL AS/L

3- 7,8 mL AS/L

4- Ditianona

Ferimento

Ensaio 3- Eficiência no controle de Podridão Amarga

(ex vivo)
Inoculação

Avaliação da 

incidência de PA

C. chrysophilum

C. nymphae

C. siamense

BDA BDA + AS

15,6 - 7,8 e 1,56 mL AS/L

Avaliação medindo o 

diâmetro da colônia

Disco de micélio

de 5mm

Ensaio 1- Crescimento micelial de Colletotrichum spp.

(in vitro)

AA AA + AS

15,6 - 7,8 e 1,56 mL AS/L

conídio germinado

Ensaio 2- Germinação de conídios de Colletotrichum spp. 

(in vitro)

C. chrysophilum

C. nymphae

C. siamense
adição de lactofenol 

de amann

Supensão de conídios

(1x10⁵ conídios/mL)

Paralização da 

germinação

Avaliação

100µL  de 

suspensão

conídio 

não germinado

*AS: Agrusaver®, BDA- Batata-dextrose-ágar, AA- ágar-água

Diante do crescente interesse por estratégias

alternativas ao manejo químico convencional de podridão

amarga (PA), doença responsável por perdas significativas

em pré e pós-colheita, este estudo avaliou o efeito de um

produto à base de casca de pinus e extrato de algas

marinhas sobre espécies de Colletotrichum em ensaios in

vitro e em maçãs.

O bioestimulante reduziu o desenvolvimento
do fungo in vitro e, na maior dose avaliada, também
diminuiu o aparecimento de PA nos frutos, mostrando
potencial para complementar o manejo da doença.

Tab 1- Eficiência no controle de 

Podridão Amarga (ex vivo)

1 1

2

*Diferença significativa (p ≤ 0,05) pelo teste de Fischer.

BDA -

15,6 mL AS/L 0,047 *

7,8 mL AS/L 0,523 ns

Ditianona 0,047 *

BDA -

15,6 mL AS/L 0,007 *

7,8 mL AS/L 0,166 ns

Ditianona 0,007 *

C. nymphaeae²

p - valorEspécie Tratamento

C. chrysophilum¹ 

1 2 3

Fig 1- Crescimento micelial de Colletotrichum spp. (in vitro)

Diferença significativa (p ≤ 0,05) pelo teste de Tukey.

Fig 2- Germinação de conídios de Colletotrichum spp. (in vitro)

Diferença significativa (p ≤ 0,05) pelo modelo de regressão logística binomial.
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